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O Bom Pastor

                                                                             

empre houve questionamentos de quem era a 

Spessoa de Jesus em seu tempo. Os judeus 
ansiavam pela chegada do Messias e, ao se 

depararem com o Cristo, por diversas vezes, o 
interrogaram sobre quem era e não receberam uma 
resposta direta, mas Jesus começa então a falar de 
suas ovelhas.

A imagem do pastor já era utilizada pelos povos 
do Oriente, como os sumérios, babilônicos e 
assírios, para tratar de seus reis, onde apascentar era 
sinônimo de governar. O pastoreio de Jesus também 
significa sua majestade! No Antigo Testamento, o 
próprio Deus é apresentado como pastor de Israel, 
como no Salmo 23: O Senhor é meu pastor! Em Ez 
34,13.15-16 já era apresentada a questão do 
cristianismo e do pastor que vai atrás da ovelha 
perdida, que Jesus traz no discurso das noventa e 
nove ovelhas que deixa no curral para ir atrás da 
perdida. Desse modo, Jesus mostra que ele é o 
anunciado, o messias esperado. Aqueles que têm 
ouvidos, que ouçam!

Jesus inicia o discurso do Bom Pastor, não com 
“Eu sou o bom pastor”, mas com “Eu sou a porta 
para as ovelhas”. Isso é o critério para se pastorear o 
rebanho de Cristo; ao contrário do salteador que não 
entra pela porta, um verdadeiro pastor de Cristo entra 
pela frente, ou seja, através dEle, de modo que, em 
última instância, somente a Cristo pertença o 
rebanho. Vimos isso de modo mais claro no domingo 
passado, quando Jesus designa a Pedro a missão de 
apascentar suas ovelhas. Questionando-o três vezes 
sobre seu amor, Pedro é admitido pela “porta”; com a 
ordem “Segue-me”, Jesus mostra que, para ser 
pastor, deve-se entregar a vida pelas ovelhas, assim 
como Ele o fez, o Pastor dos pastores. 

“As minhas ovelhas escutam a minha voz, eu as 
conheço e elas me seguem. Eu dou-lhes a vida 
eterna e elas jamais se perderão”. No texto grego, 
conhecer e pertencer significam o mesmo (ta idia), 
portanto, o Pastor não possui suas ovelhas como 
coisas quaisquer, mas as possui no conhecer, neste 
acolhimento interior e pleno de amor. Vemos, como 
exemplo palpável deste “pertencer”, a relação entre 
filhos e seus pais, esposas e seus maridos, onde não 
se pertence por propriedade puramente, mas por 
amor e responsabilidade. De modo perfeito: “Eu e o 
Pai somos um”. Dar a vida em abundância, dar a vida 
eterna, algo possível somente para Deus, é 
assumido como missão por Jesus. O homem precisa 
de Deus para viver verdadeiramente, e é exatamente 
isso que o Cristo nos dá, Ele mesmo. 

Amados irmãos e irmãs, Jesus Cristo, nosso 
Deus e Senhor, é o Bom Pastor para o qual, como 
ovelhas, devemos seguir para onde for, de tal modo 
que nossa vida sempre aponte ao nosso Rei para 
que ajudemos também as outras ovelhas que se 
perderam de nosso redil!

“Senhor, Tu és o Bom Pastor. Eu sou a Tua 
ovelha. Em alguns dias, estou sujo; em outros estou 
doente. Em alguns dias, me escondo; em outros, me 
revelo. Sou uma ovelha ora mansa, ora agitada. Sou 
uma ovelha ora perdida, ora reconhecida. Eu sou Tua 
ovelha, Senhor. Eu conheço a Tua voz. É que às 
vezes a surdez toma conta de mim. Eu sou Tua 
ovelha, Senhor. Não permita que eu me perca, que 
eu me desvie do Teu rebanho. Mas se eu me perder, 
eu Te peço, Senhor, vem me encontrar.”

A Paz do Senhor esteja sempre convosco!

Ronaldo de Ataíde Braga Junior 
Pastoral da Juventude da Porciúncula



 D i s c í p u l o s e M i s s i o n á r i o s d e J e s u s R e s s u s c i t a d o

No caminho para a compreensão da Fé, encontramos 
a Palavra de Deus presente no contexto das Sagradas 
Escrituras, a Bíblia Sagrada. Não podemos esquecer que 
também, nas demais religiões, há livros sagrados, e há 
também especificidades sobre a fé que professam.

A fé é um dom de Deus, que espera com paciência e 
amor a resposta de nossa natureza humana. As palavras 
da Bíblia que ora se traduzem por fé, fidelidade, crer, 
provêm do hebraico, bem como do grego. A ideia básica é 
a de firmeza e convicção, fundada numa relação 
interpessoal do homem com Deus, narrada no primeiro 
livro da Bíblia, Gênesis (cf Gn 15,6), onde Deus fala a 
Abraão e lhe faz uma promessa aparentemente absurda, e 
ele acredita plenamente. Daí a decorrência da fé, a 
confiança e a obediência. Abraão atende ao pedido de 
Deus, sai de sua terra natal, de sua comodidade, e coloca-
se a caminho passando por toda a sorte de provação.

Há ainda outros dois episódios que relatam a fé de 
Abraão: quando Deus lhe diz que será Pai de uma 
numerosa descendência, apesar de sua idade avançada. 
A promessa se realiza, e Abraão é pai de Ismael e Isaac. E, 
por fim, quando Deus pede a Abraão que sacrifique seu 
filho Isaac, como prova de sua confiança e obediência, 
encontramos um relato emocionante, que pode ser lido no 
capítulo 22 do livro do Gênesis.

A fé de Abraão foi tão grandiosa aos olhos de Deus, que de 
fato foi constituído o Pai da Humanidade que crê. E as três 
grandes religiões monoteístas que nasceram a partir da 
sua experiência profunda de fé chamam-se: Judaísmo, 
Cristianismo e Islamismo.
                               

Fé, dom e resposta 
— Assim foi com Abraão, assim é com a gente —

  Pe. Júlio Rodrigues 
Reflexões sobre o Ano da Fé, Revista Família Cristã

Colaborou: Rosa Maria F. Ximenes - OFS

“Não tiremos o bem dos outros nem sequer para o 
dar a Deus”.

Nasceu em Poissy, França, em 25 de abril de 1214. 
A rainha-mãe, Branca de Castela, era mulher religiosa e 
aconselhava-o depois de seu Batismo: “Filhinho, agora 
és um templo do Espírito Santo, conserva sempre teu 
coração puro e jamais o manches com o pecado”. Ela 
providenciou para São Luís ótimos professores para sua 
formação. Seu pai morreu quando São Luís tinha apenas 
12 anos, assumindo, porém, o trono, somente quando 
atingiu a idade de 21 anos.

São Luís era homem penitente, humilde, dedicado à 
oração, participava diariamente com grande fervor da 
Santa Missa, e assim como somos nós provocados hoje 
em dia por pessoas que se incomodam com aqueles que 

têm uma vida dedicada ao serviço em suas paróquias, 
que a frequentam diariamente com amor e serviço, foi 
também provocado pelos nobres, quando então 
respondia: “Se eu dedicasse tempo dobrado para os 
jogos ou para a caça, ninguém repreenderia!”.

Repleto de amor a Cristo, ao seu Corpo (Igreja 
Católica), organizou Cruzadas a fim de resgatar lugares 
santos, participando da Sétima e da Oitava Cruzadas. 
Nesta última, foi vitimado por tifo e, após receber os 
sacramentos, entrou para a glória celeste no dia 25 de 
agosto de 1270. Foi canonizado em 1297 pelo Papa 
Bonifácio VIII. 

Braga – Iniciação Cristã de Jovens e Adultos

Um pouco da história dos Santos através das imagens 
em nossa Porciúncula – 3

São Luís Rei de França

São Luís, rogai por nós! 
                                              Adauto Tavares e Ronaldo 

Rodapé
 

No dia 26 teremos a alegria de celebrar o 
Sacramento da Confirmação a crismandos que 
se prepararam entusiástica e fielmente "para 
assumir sua função de discípulos e de 
testemunhas de Cristo na comunidade eclesial e 
nas ocupações temporais" ( CIC n.1319, P.316).

O Sacramento da Confirmação (Crisma) é 
necessário para a plenitude da graça batismal. 
Durante o rito, o crismando recebe a unção com 
o santo crisma, sinal de pertença à missão de 
Cristo.

Ao assumir este Sacramento, enriquecido 
pela força do Espírito Santo, tal como foi 
concedido aos Apóstolos em Pentecostes, o 
crismado é desafiado a testemunhar Cristo não 
só com palavras e devoções, mas, sobretudo, 
por obras e ações concretas.

  Porciúncula em festa

Setor Comunicação

Tenhamos também nós mais coragem de testemunhar 
a fé em Cristo Ressuscitado! Não devemos ter medo 
de ser cristãos e de viver como cristãos. Devemos ter 

a coragem de ir e anunciar Cristo Ressuscitado, 
porque Ele é nossa paz, Ele fez a paz, com o seu 

amor, o seu perdão, o seu sangue, a sua misericórdia.

Papa Francisco
Regina Coeli - 07.04.2013 

"Ao chamar os seus para que o sigam, Jesus lhes dá 
uma missão muito precisa: anunciar o evangelho

 do Reino a todas as nações (cf. Mt 28,19; Lc 24,46-
48). Por isso, todo discípulo é missionário, pois Jesus
 o faz participar de sua missão, ao mesmo tempo que 

o vincula a Ele como amigo e irmão. (...) Cumprir
 essa missão não é tarefa opcional, mas parte 

integrante da identidade cristã, porque é a extensão 
testemunhal da vocação mesma.

                                                                                                                      
Documento de Aparecida nº 144

Palavra de vida

Fé não é ver, não é compreender, não é sentir... é aceitar Jesus e segui-lo.(...)
Que eu me esforce para levar uma vida de profunda, intensa, imensa fé, seguindo
o teu mandamento, Senhor: "Amai-vos uns aos outros como eu vos amei". 
                                                                                                 Frei Anselmo Fracasso, OFM

"Quando a chuva penetra a terra, faz as plantas 
brotarem e seus frutos virão a seu tempo.

Quando vem a aurora, temos a certeza de que 
um novo dia está chegando. 

A água que jorra na fonte brota do seio da terra 
e, à sua volta, tudo faz desabrochar. Tudo, porém, 
acontece silenciosamente, sem alarde, sem 
triunfalismos. 

"Ele está no meio de nós, vivo e ressuscitado. 
O Pai aprovou tudo o que Cristo realizou em sua 
missão. 

Sua ressurreição é a nova criação, tudo ganhou 
vida, e o homem e a mulher podem ser felizes para 
sempre. 

Na ressurreição de Cristo, está a certeza da 
nossa ressurreição. Por isso, são felizes todos os 
que vivem no Senhor e o buscam sem cessar. 

“Ele está no meio de nós", silencioso, mas uma 
presença sentida, notada, porque carregada de 
misericórdia e de certeza da vida.

Celebremos a ressurreição de Cristo. 
Celebremos a certeza de nossa ressurreição!”

                           Amém! 

Ele está no meio de nós! 

Fonte: Deus Conosco - 2008
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22 – 2ª feira 23 – 3ª feira 24 – 4ª feira

25 – 5ª feira

At 11,1-18
Sl 41(42),2.3; 42(43),3.4
Sl 41[42],3ª
Jo 10,1-10

At 12,24 – 13,5a
Sl 66(67),2-3.5.6.8
Jo 12,44-50

27 – sábado26 – 6ª feira

At 13,26-33
Sl 2,6-11
Jo 14,1-6

1Pd 5,5b-14
Sl 88(89),2-3.6-7.16-17
Mc 16,15-20
S. Marcos Evangelista

At 11,19-26
Sl 86(87),1-7
Jo 10,22-30

28 – domingo

Leituras da Semana 
Enviai vossa luz, vossa verdade: elas serão o meu guia. Salmo 42(43), 3a

                           É do seu interesse: conexão, comunicação...diálogo

Em tempo...
O ser humano sempre caminha ao longo de precipícios. 
Sua maior obrigação é manter o equilíbrio. Bv. Papa João Paulo II

Quarto Domingo da Páscoa  -  Domingo do Bom Pastor
Escutar a voz do Senhor, segui-lo, porque o conhecemos, glorificar a Sua Palavra, é "confirmar" o que Ele nos "afirma":

"Eu dou-lhes a vida eterna(...) E ninguém vai arrancá-los de minha mão". Eis-nos aqui, ó Bom Pastor! 

At 13,44-52
Sl 97(98),1-4
Jo 14,7-14

At 14,21b-27
Sl 144(145),8-13ab
Ap 21,1-5a
Jo 13, 31-35

Hoje! 50º Dia Mundial de Oração pelas Vocações Sacerdotais e Religiosas.

Urgente! É neste domingo, dia 21... no pátio externo da nossa Porciúncula

 A Pastoral Familiar está, ao final de todas as Missas, cadastrando os interessados em participar dos trabalhos da 
Pastoral.

 Aguardamos você no balcão para receber a sua inscrição como voluntário: junte-se ao "Grupo de Organização" e 
participe da Festa de Santo Antônio de 2013, que será realizada de 13 a 16 de junho (de 5ª a domingo). 
Observação: durante a semana, você pode deixar seu nome e telefone na Secretaria Paroquial. Faremos contato!

22.04 
Adoração ao Santíssimo coordenada pelo 
Movimento Apostólico de Schoenstatt, às 15h, na 
Capela.  Segue reunião das missionárias.
513º ano do Descobrimento do Brasil. Que o Senhor 
abençoe nossa terra, nossa gente!

23.04
Feriado estadual - Missas às 6h30min, 8h e 18h. 
Não haverá a celebração das 12 horas.
Bênção de Santo Antônio somente após as Missas.
A Secretaria Paroquial não terá expediente.

24.04
Terço dos Homens, do Movimento de Schoenstatt, 
na Capela, às 20 horas. Você é chamado!

25.04
Recitação do Rosário Vocacional com a Pastoral e a 
Legião de Maria, na Igreja, às 15 horas.
Junte-se ao grupo, e oremos pelas vocações 
sacerdotais e religiosas.

26.04
Celebração do Sacramento da Crisma - Missa às 20h, 
presidida pelo Pe. Carmine Pascale. Obs: pedimos 
aos crismandos e padrinhos que cheguem às 19h.      

Rumo à JMJ Rio 2013
Dia: 27/04 - 2º Simulado de Catequese
Local: Colégio Nossa Senhora das Mercês
Horário: 8h às 12h; término com a Celebração Eucarística 
presidida pelo Arcebispo Emérito D. Alano Maria.

Hospedagem: “Amar a Deus é fácil! É mole! É lindo! Que tal amar o 
próximo na acolhida de um Peregrino”? Abra as portas de sua casa 
e, acima de tudo, o seu coração; seja uma família acolhedora e 
colabore com a JMJ. Jesus bate à sua porta; basta abrir e deixar a 
graça entrar. Fichas disponíveis na Secretaria Paroquial ou no site: 
www.rio2013.com.

No último domingo, foi realizado, em nosso Salão de Festas, o “1º 
Almoço Volunt's” em prol da JMJ que ocorrerá de 23 a 28/07, na 
cidade maravilhosa, Rio de Janeiro, contando com a presença do 
Papa Francisco. Os participantes puderam contar com a calorosa 
recepção feita pelos Jovens da Infância Missionária que 
distribuíam “abraço grátis”, com o propósito de mostrar o quanto 
somos acolhedores e transmissores da alegria de Cristo Jesus. 
Após o delicioso almoço feito, com amor e carinho, pela Pastoral 
Familiar, todos puderam apreciar e dançar com o show da Banda 
Equinox. Tivemos sorteio de brindes e rifas. O almoço foi realizado 
e organizado pela Coordenação Paroquial da JMJ, Mariana Gómez 
e Monique Nascimento, contando com a presença e o trabalho de 
muitos voluntários, que se encontram empenhados em fazer 
acontecer a JMJ em nossa Paróquia. Monique Nascimento                                                                              


